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NATAL, TEMPO DE OPORTUNIDADES 
PARA OS DISCÍPULOS DE CRISTO!

Mais um natal se aproxima. E ainda que saibamos

que Jesus não nasceu em 25 de dezembro, e que a data é bem

explorada comercialmente, sendo inclusive, muito deturpado

seu significado, creio ser oportuno, como crentes em Jesus,

refletirmos um pouco sobre as oportunidades oferecidas a

várias pessoas diante de evento tão único e extraordinário,

que foi o nascimento de Cristo.

E que nessa reflexão, não percamos a oportunidade

de agir como José (Mt 1.18-25), que, ao ter aquele sonho da

parte de Deus, agiu com integridade, prudência e aceitação; e,

sobretudo, com um coração verdadeiramente sensível à

direção do Senhor.

Que pensemos também nos magos do Oriente (Mt

2.1-12), que se dispuseram a percorrer um longo caminho por

causa do Emanuel, e com humildade e alegria se prostram em

adoração e generosidade.

E os pastores (Lc 2.8-20), que, ao receberem

tremenda revelação sobre o nascimento de Jesus, se

apressam para ver o Senhor e Salvador, ainda bebê deitado na

manjedoura, e depois voltam aos seus afazeres da vida,

totalmente inundados de louvor a Deus pelo que ouviram e

viram. 03 

10ª. EDIÇÃO



Natal, sem dúvida alguma, é tempo de

oportunidades! Que atitudes maravilhosas tiveram os

personagens bíblicos acima diante de tão grande revelação!

Louvor, adoração, humildade, obediência, generosidade...

ouvidos e corações rendidos aos propósitos de Deus. Assim

também sejamos nós que ouvimos e temos experimentado a

Vida que só o Verbo que se encarnou pode dar.

Ainda destaco a profetiza Ana (Lc 2.36-38), que no

auge de sua avançada idade, dava graças a Deus e falava de

Jesus para todos os que esperavam a promessa.

É, meus irmãos, não podemos deixar a

oportunidade escapar. Exultemos com contagiante alegria ao

Senhor Jesus e proclamemos sua grandeza por todos os dias

de nossa vida, e, especialmente, no Natal, aproveitando as

reuniões familiares, da igreja, do trabalho, da vizinhança.

Os discípulos de Cristo sabem aproveitar as

oportunidades, inclusive no Natal!

“Mas o anjo lhes disse: "Não tenham medo. Estou lhes 

trazendo boas novas de grande alegria, que são para todo o 

povo: Hoje, na cidade de Davi, lhes nasceu o Salvador que é 

Cristo, o Senhor ... De repente, uma grande multidão do 

exército celestial apareceu com o anjo, louvando a Deus e 

dizendo: 

"Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos 

quais ele concede  o seu favor" (Lucas 2:10,11,13,14)

José de Arimatéa Beirão Filgueiras. 

Pastor da Igreja Batista Nova Esperança - Belém/Pará. 04 
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Definida a data do
próximo Conplex. A
reunião do Conselho
Nacional de Planejamento e
Execução será realizado
presencialmente nos dias 05
– 07 de Abril de 2022, em
Brasília-DF.

A XXXI AGO da
CBN ocorrerá nos dias 26 - 29
de Julho de 2022, na Igreja
Batista Central de Anápolis-
GO. A AGO da CBN será
realizada juntamente com a
AGO e celebrações do
cinquentenário da Ormiban.

Inscrições
Abertas. R$ 80,00 (oitenta
reais) por pessoa. Para
inscrever-se clique no
logotipo da CBN na página
08.

É a ferramenta de
custeio do programa
convencional aprovado pela
Assembleia. Tem como
objetivo a expansão do
Reino de Deus e da obra
Batista Nacional.

Somos cerca de
1.800 igrejas em todo o
Brasil que contribuem com a
execução dos trabalhos
convencionais e o sustento
dos projetos missionários,
desenvolvidos pela JAMI, em
cerca de 23 países.

Atenção! Os
boletos do Plano
Cooperativo de 2022 serão
enviados por e-mail a partir
da primeira semana de
dezembro de 2021. Fique de
olho em sua caixa de e-mail.
Caso não receba, entre em
contato, no e-mail:
cbn@cbn.org.br, para
solicitar os boletos de sua
igreja.

Para mais
informações ou segunda via
do boleto toque ou clique
aqui para acessar nosso
site.
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COOPERAÇÃO E 
GENEROSIDADE
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1 Também, irmãos, queremos que estejam informados a respeito da graça de Deus que

foi concedida às igrejas da Macedônia.2 Porque, no meio de muita prova de tribulação,

manifestaram abundância de alegria, e a profunda pobreza deles transbordou em

grande riqueza de generosidade.3 Porque posso testemunhar que, na medida de suas

posses e mesmo acima delas, eles contribuíram de forma voluntária,4 pedindo-nos, com

insistência, a graça de participarem dessa assistência aos santos.5 E não somente

fizeram como nós esperávamos, mas, pela vontade de Deus, deram a si mesmos,

primeiro ao Senhor, depois a nós.

2 Coríntios 8.1-5

Nos últimos dois anos uma pandemia nos assolou

de maneira profunda, não somente pela doença em si, mas

também por suas sequelas físicas, emocionais e econômicas.

Muitos irmãos foram recolhidos à glória, outros sofreram

profundamente com longas internações e tratamentos pós-

Covid 19. Nossas igrejas foram afetadas com a ausência dos

cultos, o congregar tornou-se virtual e distante, todavia nos

mantivemos buscando a Deus e clamando por socorro. Deus

manifestou a cura sobre muitos. As vacinas chegaram, frutos

da providência divina por meio da ciência. Muito choro, muito

clamor, muito lamento, porém, muita fé e generosidade. Em

meio às tribulações experimentamos da graça de Deus de uma

forma extraordinária!
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Muitos ficaram sem emprego, alguns se
aproximaram à margem da fome, mas não vimos o justo
mendigar o pão. Nossas igrejas em todo o Brasil se
mobilizaram e estenderam as mãos aos aflitos, a generosidade
e a cooperação foram a tônica de suas ações e assim pudemos
socorrer aos que não podiam respirar por falta de oxigênio,
aos que passavam fome e sede, aos que estavam
desempregados, aos que não possuíam abrigo, aos que
perdiam a fé e a esperança.

No meio de muita tribulação, manifestaram
abundância de alegria, e na sua profunda pobreza
transbordaram em grande riqueza de generosidade. Foi assim
com nossas igrejas, direta ou indiretamente. Por meio da
generosidade particular, a partir de sua autonomia de ser e
agir e ainda da cooperação com o Plano Cooperativo da CBN,
seja no estado ou na Nacional, o povo batista nacional, na
medida de suas posses e mesmo acima delas contribuíram de
forma voluntária e fiel na assistência aos santos. Deus foi e
tem sido glorificado a partir de cada contribuição.

Somos gratos a Deus por suas vidas, por cada
igreja batista nacional, por sua generosidade e cooperação em
2021. Rogamos ao Bondoso Deus que derrame sobre sua
igreja as mais ricas bênçãos e que Ele a use como instrumento
para o louvor da sua glória todos os dias de 2022.

Em Cristo Jesus,

Pr. Esdras Dias
Secretário Geral de Administração

SEJA FIEL, COOPERE COM A OBRA BATISTA NACIONAL. 
O PLANO COOPERATIVO É O INSTRUMENTO DE SUSTENTO 

DESSA OBRA QUE É SANTA E NINGUÉM DETÉM.



https://cbn.org.br/xxxi-ago-cbn/


https://youtu.be/_UB_hDaQnzc


https://forms.gle/QkkJFeoEbrSPwH5A7

https://forms.gle/QkkJFeoEbrSPwH5A7
https://forms.gle/QkkJFeoEbrSPwH5A7
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https://jami.com.br/cetrami/
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https://jami.com.br/adocao
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https://lerban.com.br/loja/shop/livros/cantar-ensinar-doutrina-cantada-e-doutrina-aprendida/
https://lerban.com.br/loja/shop/discipulado/passo-a-passo-com-cristo/passo-a-passo-com-cristo-1/
https://lerban.com.br/loja/shop/livros/cantar-ensinar-doutrina-cantada-e-doutrina-aprendida/
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https://www.instagram.com/jubanbrasil_oficial/
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https://linktr.ee/jubanbrasil




http://cbn.org.br/sedelim/recursos/1
65-recursos-para-o-natal

http://cbn.org.br/sedelim/recursos/165-recursos-para-o-natal


http://cbn.org.br/sedelim/recursos/171-
recursos-para-a-passagem-de-ano

http://cbn.org.br/sedelim/recursos/171-recursos-para-a-passagem-de-ano
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NATAL, UMA REFLEXÃO 

NECESSÁRIA.
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Considerando ser o Natal reconhecido como

uma festa culturalmente cristã e comemorada por

muitos que creem em Jesus como filho de Deus,

nascido de uma virgem, cumprindo as profecias

descritas nas Escrituras Sagradas, entende-se a

necessidade de se refletir sobre a temática

observando fatores que a envolve.

O natal não é um princípio doutrinário, pois

doutrina é um conjunto de princípios que não podem

ser mudados. No entanto, é uma comemoração

cultural e assim sendo, foi introduzida nas festividades

cristãs. Não se tem na Bíblia nenhuma ordenação

quanto a sua celebração, mas também não se tem

nenhuma indicação de proibição.

É de consenso que Jesus não nasceu na data

em que o mundo cristão comemora seu nascimento.

No entanto, não se pode negar que Ele nasceu. Assim,

não sendo consensual a data de seu nascimento, o dia

25 de dezembro foi separado para a celebração.

Dentre todos os debates existentes sobre a origem da

data natalina, é conveniente recordar-se de que

segundo a historiografia entende-se:
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[...] que o Natal, enquanto comemoração cristã, não existia até o final do

século II d.C., provavelmente até o final do século III d.C.. Na época, existia uma

discussão entre os grandes nomes do cristianismo sobre a data do nascimento

de Cristo, mas nenhuma delas mencionava o dia 25 de dezembro.

Então, como o dia 25 de dezembro acabou abrigando a comemoração pelo

nascimento de Cristo? A resposta dada pelos historiadores é que a escolha da

data, provavelmente, foi uma reação da Igreja Católica contra festividades pagãs.

No caso do dia 25 de dezembro, uma festa importante acontecia nessa data nos

tempos do Império Romano.

Essa festa era uma celebração ao Sol Invencível ou Sol Invicto, um deus romano

que teve um festival criado para si em 274, por ordem do imperador Aureliano. O

culto ao Sol Invencível acabou associando-se diretamente com o culto à Mitra,

deusa persa que era muito popular nas terras romanas, fazendo com que a

celebração no dia 25 de dezembro se tornasse especial.

Os historiadores acreditam que o Natal acabou sendo estabelecido no dia 25 de

dezembro para enfraquecer essa celebração pagã dos romanos. Isso porque,

como mencionado, até o final do século II, ninguém acreditava que 25 de

dezembro era o dia do nascimento de Jesus (outras datas eram estipuladas na

época).

Acredita-se que o 25 de dezembro foi convencionado como comemoração do

nascimento de Cristo pelo papa Júlio I, que determinou a comemoração do Natal

nesse dia em 350. O primeiro documento escrito que consta o Natal em 25 de

dezembro é de 354.

No entanto, não obstante, o cristianismo adotou a

data para realizar as comemorações e festividades do

nascimento de Jesus. Contudo, é pertinente à Igreja se

apropriar do real sentido comemorativo para não se deter no

supérfluo e comercial que envolve a data, perdendo a

oportunidade de refletir e evangelizar por meio das ações que

envolvem o espírito natalino.

A cristianização do natal não pode se deter em troca

de presentes e ceias familiares. É necessário trazer à

lembrança que as Palavras proféticas descritas nas Escrituras,

materializaram-se por meio do nascimento de Jesus, conforme

anunciado em Isaías 7.14.
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Por isso, o Senhor mesmo lhes dará um sinal. Vejam! A virgem

ficará grávida! Ela dará à luz um filho e o chamará de Emanuel.

Portanto, há de se considerar que o nascimento de

Jesus trouxe luz e esperança ao mundo. E, mesmo sabendo

que seu nascimento não se deu na data em evidencia, a

salvação que veio por meio d’Ele é a razão para ser celebrada

por muitos. Deus cumpriu sua promessa, trazendo redenção à

humanidade:

Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo. Estou

trazendo boas-novas de grande alegria para vocês, que são

para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu o Salvador,

que é Cristo, o Senhor. (LUCAS, 2.10-11)

O nascimento de Jesus foi um marco tanto

espiritual como histórico. O mundo foi dividido entre antes e

depois de Cristo. E até mesmo os mais céticos reconhecem e

acompanham o calendário que traz essa divisão.

Mesmo com todo materialismo que o mundo secular

introduziu à data, a pessoa central continua sendo e sempre

será Jesus Cristo, o Filho de Deus, nascido de forma virginal

em uma manjedoura como afirma as Escrituras.

Deus veio em forma humana. E vemos que ainda na

fragilidade de uma criança, os anjos, pastores, magos vieram

adorá-lo na pequena cidade de Belém, numa estrebaria.

Naquela noite houve um movimento diferente, os

céus se manifestaram e uma multidão de anjos, em coro

celestial diziam:

Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os

homens, a quem ele quer bem. (LUCAS 2.)
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Toda essa manifestação de alegria se deu porque Jesus

nasceu. A plenitude dos tempos chegou. As boas Novas de Deus

chegaram aos homens perdidos e separados pelo pecado. O

Messias chegou. O que os profetas desejaram no passado a Igreja

tem hoje.

E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de

graça e de verdade, e vimos a sua glória como do unigênito do Pai.

(JOÃO, 1.14)

Ainda que no meio cristão, muitos escolham não

comemorar o nascimento de Jesus nessa data, e isso lhes é de

direito, pois a data é cultural e não doutrinária, ainda há os que

celebram com o entendimento que, independente do dia, o natal

remete à reflexão, celebração e glorificação.

Não são os enfeites, as ceias e os presentes que

verdadeiramente dão sentido ao natal, mas o reconhecimento da

verdadeira razão: Jesus, o filho de Deus, mediador entre Deus e os

homens. O profetizado por Isaías 6.9 como, Maravilhoso

conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade e Príncipe da paz.

A rememoração do nascimento de Jesus deve

constranger o cristão a vivenciar o centro natalino, que é a pessoa

de Cristo. Se Jesus não for o centro, o Senhor e Salvador, essa

data será tão vazia de significado quanto os corações sem Deus.

Nesse sentido, conclui-se que a mensagem principal dessa data

deve permanecer viva: JESUS CRISTO é o verdadeiro sentido do

NATAL.

Em Cristo Jesus,

Pra. Waldineide Bandeira 
Diretora Executiva CBN Mulher
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secretaria@cbn.org.br

+ 55 61 9 8163-0888

www.cbn.org.br

@cbn.oficial

@cbnbatistanacional

youtube.com/cbnnac

http://cbn.org.br/
https://instagram.com/cbn.oficial
https://www.facebook.com/cbnbatistanacional/
https://www.youtube.com/user/cbnnac
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